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Redes sociais virtuais e vigilância em saúde: o 
Instagram da Anvisa na pandemia de covid-19
Virtual social networks and health surveillance: 
Anvisa’s Instagram in the covid-19 pandemic

RESUMO 

Objetivo: analisar o conteúdo da rede da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) no Instagram ao longo de 15 meses consecutivos, du-
rante a pandemia. 

Método: estudo descritivo e exploratório em amostra de postagens do 
perfil @anvisaoficial de janeiro de 2020 a março de 2021, por meio de 
análise de conteúdo. 

Resultados: a Anvisa comunicou saúde com postagens sobre a seguran-
ça sanitária de produtos para saúde, a prevenção e controle sanitário, no 
combate ao vírus, com destaque para a regulamentação e fiscalização, 
por meio da divulgação de Notas Orientativas e Resoluções, ações edu-
cativas e também inspeções sanitárias. 

Conclusões: o órgão necessita aprimorar suas estratégias de comuni-
cação para que as publicações possuam mais engajamento e interação 
bem como deve se apresentar como órgão do SUS. O Instagram pode 
ser espaço de comunicação em saúde que possibilite interação e diálogo 
das instituições sanitárias com a sociedade.

Palavras-chave: Comunicação em Saúde; Covid-19; Redes Sociais 
Online; Vigilância Sanitária; Agência Nacional de Vigilância Sanitária.

ABSTRACT

Objective: this study analyzed the content of social network of the 
Brazilian Health Regulatory Agency (Anvisa) over 15 consecutive 
months, during the covid-19 pandemic. 

Methods: descriptive and exploratory study on a sample of  
@anvisaoficial posts (jan/2020 to mar/2021), through content analysis. 

Results: Anvisa communicated health with about health safety of health 
products, prevention and health control, in the fight against the virus, with 
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emphasis on regulation and inspection, through the 
dissemination of Guidance Notes and Resolutions, 
educational actions and health inspections. 

Conclusion: the agency needs to improve its 
communication strategies so that its publications 
have more engagement and interaction as well as 
presenting itself as part of Brazilian Unified Health 
System (SUS). Instagram can be a space for health 
communication that enables interaction and 
dialogue between health institutions and society.

Keywords: Health Communication; Covid-19; 
Online Social Networks; Health Surveillance; 
Brazilian Health Surveillance Agency. 

INTRODUÇÃO

A comunicação em saúde é um direito e deve levar 
em consideração as diferenças e o desafio de pro-
duzir e disseminar ideias, ação não exclusiva de 
graduados nas escolas de comunicação, mas fei-
ta também pelos profissionais da saúde. Para que 
seja acessível a todos, com pluralidade de vozes, 
deve ser realizada não só de maneira pontual, mas 
em vários níveis, ouvindo a população e possibili-
tando sua participação, trazendo à tona temas que 
possibilitem às pessoas, informadas, participarem 
nas decisões e políticas de saúde1. 

Neste contexto, as redes sociais virtuais devem ser 
parte das estratégias de comunicação das institui-
ções públicas de saúde como ferramentas de diálogo 
com a sociedade. Elas permitem informar, educar e 
apresentar às pessoas os temas de saúde, e garan-
tem mais velocidade na difusão das informações em 
caso de emergências, mobilizam associações comu-
nitárias, facilitam mudanças de comportamento, e 
possibilitam a compreensão das percepções do pú-
blico2. E para isso é preciso que haja capacitação dos 
produtores de conteúdo e um direcionamento claro 
das ações nas redes sociais. É importante, portanto, 
analisar como os órgãos públicos de saúde se posi-
cionam para se comunicar nas suas mídias digitais. 

As redes sociais são também uma oportunidade 
para as organizações estimularem a comunicação 
e planejarem relacionamentos com seus usuários3. 
Existem seis atributos que tornam as redes sociais 
uma ferramenta poderosa para as organizações 
comunicarem: “autenticidade, transparência, ime-
diatismo, participação, conectividade e responsa-
bilidade”4. Elas permitem ainda uma comunicação 
“acessível, rápida e direta” entre uma organização 
e os seus públicos5.

Nesse sentido, as redes sociais foram fundamen-
tais para comunicar sobre a covid-19. No Brasil, 
no início da pandemia, a distância entre algumas 
instituições de saúde e o cotidiano dos brasileiros 
ficou nítida6. E a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) foi uma das instituições-cha-
ve durante a pandemia, pois tem representações 
em todo o país, coordenando portos, aeroportos, 
fronteiras e alfândegas, e busca: 

Promover a proteção da saúde da população, por 
intermédio do controle sanitário da produção e con-
sumo de produtos e serviços submetidos à vigilância 
sanitária, inclusive dos ambientes, dos processos, 
dos insumos e das tecnologias a eles relacionados, 
bem como o controle de portos, aeroportos, frontei-
ras e recintos alfandegados7.

As ações da Agência, criada pela lei 9782, de 26 
de janeiro de 1999, têm sido reconhecidas como 
capazes de promover e proteger a saúde da popu-
lação, e instrumento para a melhoria da qualida-
de de vida das pessoas. Ela faz parte do Sistema 
Único de Saúde, mas, na imprensa, nem sempre 
é identificada como principal fonte em se tratan-
do da vigilância em saúde, apesar de carregar res-
peitabilidade técnica que legitima as informações 
prestadas e, portanto, ser presença constante na 
mídia8. Ela adota o termo “redes sociais” em sua 
Política de Comunicação, instituída pela portaria 
1.649, 14 de outubro de 2013. O emprego de re-
des sociais é uma estratégia de que se faz presente 
em várias linhas de ação da Anvisa para atingir sua 
proposta institucional de comunicação. 

Igualmente, o perfil da agência na rede social 
Instagram www.instagram.com/anvisaoficial pos-
suía 695 mil seguidores no Instagram, até o fecha-
mento desse documento, em julho de 2022 e foi 
um dos canais utilizados para comunicar saúde du-
rante a pandemia. Portanto, cabe perguntar: como 
a Anvisa divulgou as informações sobre covid-19 
por meio do Instagram durante a pandemia? 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Comunicar saúde

A comunicação tem papel fundamental para garan-
tir que as pessoas sejam informadas com conteúdos 
verdadeiros, sem causar pânico. Comunicar saúde 
tem características específicas, como o foco na au-
diência (é preciso entender o público e suas necessi-
dades para engajá-los); é baseada em pesquisa; tem 
natureza multidisciplinar, dada a complexidade de 
se alcançar mudança social; precisa ser estratégica, 

www.instagram.com/anvisaoficial
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incluindo ações com planejamento para responder 
necessidades específicas. Deve ser orientada como 
processo de longo prazo, requerendo compromisso 
contínuo e não centrado apenas nos meios de comu-
nicação tradicionais e considerar o custo-efetividade 
das ações, buscando parcerias para soluções com o 
uso mínimo de recursos. Comunicar saúde requer 
criatividade, com uso de soluções sustentáveis que 
respondam às reais necessidades e prioridades es-
tratégicas; deve ter audiência e mídia específicas; re-
quer a construção de relacionamentos para que haja 
compreensão para as mudanças sociais ou compor-
tamentais de indivíduos e comunidades; e busca em 
alguma medida a mudança de comportamentos, que 
pode levar à mudança social9.

A comunicação em saúde é considerada estratégica 
para a qualidade da tomada de decisão no Sistema 
Único de Saúde (SUS) e para o desenvolvimento de 
ações de promoção da saúde. O trabalho das asses-
sorias de comunicação deve responder às demandas 
da população e melhorias permanentes nos modos 
de informar e comunicar as ações de saúde10. 

Por serem complexos e imbricados os processos de de-
terminação de uma doença e os processos de comuni-
cação é interessante indagar sobre noções como popu-
lação-alvo, causa e fator de risco da epidemiologia, 
transformadas em hipóteses para o planejamento e 
avaliação de relações lineares emissor-receptor11.

A pandemia de covid-19 exemplificou como o 
conceito de comunicação não se resume à trans-
missão de informações, com discurso verticaliza-
do, sem ouvir as pessoas e dialogar com elas. É 
preciso construir relação de confiança com o pú-
blico, considerando o que eles precisam e também 
suas críticas e saber, sem simplesmente despejar 
orientações de prevenção de doenças6. E em um 
mundo super conectado, comunicar saúde pas-
sa necessariamente pelo entendimento, atuação e 
engajamento nas diferentes redes sociais, que são 
espaços onde o povo está e podem também ser es-
paços de comunicação em saúde. 

Redes sociais em saúde

As redes sociais representam conhecimento, infor-
mação e cultura e também renovam a maneira como 
as informações são passadas à sociedade12. Elas facili-
tam oportunidades de engajamento com o público e 
de criação e manutenção de relacionamentos13.

A interatividade observada nas redes sociais vir-
tuais através de curtidas, comentários e compar-

tilhamentos de posts evidenciam mudanças nas 
formas de viver e expressar assuntos diversos, e 
o indivíduo pode exercer sua cidadania no cibe-
respaço14. Cada cidadão também contribui para a 
produção e disseminação da informação, não só 
como consumidor15.

Elas devem ser utilizadas na comunicação das ins-
tituições de saúde, em especial em períodos de 
crise sanitária mundial, pois são ferramentas de 
diálogo e conversação e este potencial deve ser 
explorado, ao invés de uma comunicação unidi-
recional16. Porém, que ainda que usem as redes 
sociais virtuais como ferramentas de promoção 
da saúde, as instituições públicas de saúde atu-
am nestes espaços de maneira unidirecional, com 
conteúdo pouco interativo e administração nem 
sempre com a qualificação adequada.

A acessibilidade à informação na internet depen-
de de intermediários para selecionar e eleger o 
que se encaixa ao uso, isso reflete de modo geral 
para o jornalismo e intuições públicas de saúde, 
que são conceituadas como referências validadas 
na produção de informação2. A mídia social apri-
morou a comunicação entre indivíduos e organi-
zações e tem o potencial de aumentar a comuni-
cação de saúde pública17. E, se utilizada de forma 
eficaz, pode melhorar a maneira como as agên-
cias de saúde pública se envolvem, interagem e 
comunicam saúde18. 

Os dados obtidos a partir da análise de redes so-
ciais online podem ser usados para rastrear e esti-
mar a preocupação pública sobre pandemias em 
tempo real19. Inclusive, nas redes sociais há rápi-
do compartilhamento de informação falsa, o que 
torna mais relevante ainda que as instituições de 
saúde se apropriem desse espaço. Estudo recen-
te20 revelou que 26,6% das mentiras publicadas 
no Facebook atribuem à Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) o papel de informar no que diz respeito 
à proteção contra a covid-19 e 71,4% das men-
sagens falsas circuladas pelo WhatsApp citam a 
Fundação como fonte de textos sobre a covid-19. 

O Instagram possibilitou divulgar informações so-
bre a pandemia na forma de imagens, vídeos, mú-
sicas e texto com milhares de visualizações diárias, 
e diversos estudos investigam a difusão de infor-
mações sobre a covid-19 no Instagram21. 

Divulgar respostas rápidas às dúvidas geradas 
para enfrentar essa nova situação, pode ajudar 
a combater a desinformação. Nota-se o trabalho 
realizado pelos órgãos de saúde nas atividades 
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de comunicação com a sociedade, em relação à 
disseminação e ao combate das fakes news, publi-
cadas via redes sociais, com impacto no bem-es-
tar da sociedade, que por sua vez, utiliza medi-
camentos de maneira incorreta e acaba gerando 
danos à sua saúde, ou até mesmo a não participa-
ção em campanhas de vacinação22. Os desenten-
dimentos são aferidos não exatamente pela falta 
de informações, mas muitas vezes pelo excesso 
de informações, a “infodemia”, que “torna difícil 
encontrar fontes idôneas e orientações confiáveis 
quando se precisa”23.

As mídias sociais também são canal para a dis-
seminação intencional de desinformação. Estudo 
recente24 observou que a maioria das contas da-
nosas do Facebook, WhatsApp, Twitter e YouTube 
tentam causar medo e confusão, criando uma si-
tuação em que é difícil para as pessoas acessar in-
formações confiáveis e verídicas. A rápida disse-
minação de informações precisas e imprecisas e a 
epidemia global de desinformação representa um 
sério problema para a saúde pública25. 

Com o distanciamento social, o acesso às informa-
ções integradas nas plataformas digitais aumen-
tou significativamente, e a covid-19 foi a primei-
ra pandemia da era das mídias sociais. O contato 
da sociedade via internet, facilitou a comunicação 
das pessoas e a disseminação das informações so-
bre a pandemia26. Nessa perspectiva,

como outras doenças, os dados de redes sociais po-
dem ser usados na vigilância em saúde em relação 
à covid-19. Dada à velocidade de disseminação da 
doença, produzir respostas rápidas pode gerar infor-
mações para tomada de decisão e, com isso, apoiar 
o planejamento e monitoramento de políticas para a 
promoção da saúde e controle de doenças22.

Na China, houve publicações no Instagram evi-
denciando que algumas pessoas estavam negli-
genciando as diretrizes do governo, especialmen-
te sobre viagens. Em contrapartida, mostrou que 
após o anúncio de restrições de movimento no 
país, a maioria dos chineses permaneceu em casa 
e cumpriu as instruções de proteção, e isso se re-
fletiu nas postagens do Sina-Weibo (serviço de  
microblog daquele país)27.

Desde 24 de março de 2020, o Instagram direcio-
na os seus seguidores que fizeram buscas sobre 
covid-19 ao perfil da OMS, posicionando-o como 
autoridade para difundir informações sobre a cri-
se sanitária28,29. Recente pesquisa que analisou o 
perfil de instituições brasileiras de saúde, como 

o Ministério da Saúde do Brasil, relatou a maior 
quantidade de informações sobre promoção da 
saúde, dando ênfase nas figuras do governo e dos 
profissionais da saúde. O @minsaude atualizou os 
dados sobre a situação epidemiológica e o @snspt 
(Serviço Nacional de Saúde) incentivou a confian-
ça nas medidas até então adotadas, em conjunto 
com a OMS30. No período, o Ministério da Saúde 
do Brasil usou oito temas para falar da covid-19, 
mas a estratégia dominante foi a institucional (82 
posts), o governo foi tema de 38,7% dos posts e o 
MS de 61,2%; “esse protagonismo implicou em 
menos conteúdo educativo em saúde (39,3%)”. 
A Promoção da Saúde foi o segundo tema mais 
frequente (67); seguido pela renovação de dados 
sobre o vírus (47); tira-dúvidas (46); convite ao 
engajamento para doação de sangue e ações vo-
luntárias (7); o uso de links (6) para partilha de 
conteúdos; informações científicas (3); e doação 
(de testes). A postagem com maior engajamento 
em relação ao número de curtidas teve 103.287, 
com dados epidemiológicos no dia 19/03/2020); 
o vídeo no qual o ministro informou ter pro-
pagado informação falsa, sem intenção, no dia 
01/04/2020, teve o maior alcance, 444.897 visua-
lizações. O post mais comentado no período do es-
tudo foi sobre a nomeação do novo ministro, com 
7423 comentários dia 16/04/202030. Na epidemia 
de zika vírus, o discurso do @minsaude foi ana-
lisado como bastante transmissional, sem diálogo 
com a população, subestimando o potencial que 
as redes sociais têm para interação, engajamento e 
compartilhamento em saúde31.

Nota- se que uma das diretrizes para o alcance da 
política de comunicação da Anvisa é a garantia de 
acesso às informações para o exercício do direito 
à saúde e do controle social, com mais agilida-
de na circulação dessas informações, incluindo 
o uso mais eficaz dos portais eletrônicos, das re-
des sociais e outros recursos tecnológicos junto 
aos cidadãos32. Cabe, verificar como a Anvisa co-
municou saúde por meio do Instagram durante a 
pandemia de covid-19.

MÉTODOS

Trata-se de estudo descritivo e exploratório33 
que visa conhecer a comunicação da Anvisa no 
Instagram durante a pandemia de covid-19. A 
amostra compreende as publicações do @anvi-
saoficial ao longo de 15 meses consecutivos, de 
janeiro de 2020 a março de 2021. O instrumen-
to de coleta de dados foi produzido em planilha 
do Excel, a partir de mais de 20 diferentes cate-
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gorias, que possibilitaram descrever a frequência 
dos temas, assuntos, fontes nos posts, entre ou-
tras informações e foi testado por quatro avalia-
dores independentes que analisaram cinco posts 
sobre covid-19 publicados no Instagram de ou-
tro órgão federal, que verificaram os limites e defi-
nições de cada categoria, sendo elas mutuamente 
exclusivas, homogêneas, exaustivas e de classifi-
cação objetiva. Após o pré-teste, a coleta de dados 
foi realizada. Os posts foram numerados e deles 
extraído a data de publicação, o número de cur-
tidas e comentários, texto do post e do principal 
comentário, aquele com maior número de curti-
das, as hashtags, o formato (vídeo, imagem, texto 
e as combinações desses elementos) e a presença 
ou ausência dos seguintes elementos: citação do 
Sistema Único de Saúde (SUS), resposta aos co-
mentários e referência às fake news. A categoriza-
ção do tema e assunto de cada post foi realizada 
conforme as áreas de atuação da Anvisa.

Como critérios de inclusão, foram coletados todos 
os posts publicados no Instagram da Anvisa rela-
cionados à covid-19, no período selecionado. As 
informações de cada post incluído na amostra fo-
ram organizadas em formulário de análise de con-
teúdo de Bardin34 e para análise dos dados, foi ve-
rificada a frequência de variáveis e descritos como 
os conteúdos durante a pandemia foram apresen-
tados pela Anvisa. A pesquisa contou com finan-
ciamento por meio de bolsa de iniciação científica 
do CNPq, número do processo: 1151.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A amostra totalizou 468 posts publicados pela 
Anvisa coletados manualmente em @anvisaofi-
cial, sendo 406 formados por texto e imagem, 
62 por texto e vídeo. As postagens poderiam 
trazer mais conteúdo em formato de vídeo, que 
tem alto poder de engajamento e persuasão para 
transmitir uma mensagem, já que é possível ex-
plicar até mesmo conceitos complexos de um 
jeito fácil de entender, sem contar o maior al-
cance dos vídeos, que é diferente do conteúdo 
escrito normalmente. 

Os smartphones são os aparelhos mais utilizados 
no Brasil e no mundo para acesso às redes sociais, 
e os vídeos se adaptam aos diferentes tamanhos de 
tela, compatíveis com diversos sistemas operacio-
nais e podem ser assistidos de qualquer lugar e em 
qualquer momento, logo, é essencial elaborar um 
bom conteúdo digital que atraia o interesse dos 
seguidores, e os vídeos conseguem desempenhar 
essa função35. 

Os dias da semana que tiveram mais postagens 
foram: quinta-feira com 101 posts, terça-feira 
com 85, quarta-feira com 82 e sexta-feira com 
81. Aos finais de semana, o número de publica-
ções diminui. No Gráfico 1, os temas mais fre-
quentes no período analisado foram Sistema 
Nacional de Vigilância Sanitária, com 193 posts, 
Regulamentação, Registros e Autorizações com 
106 posts e Educação e Pesquisa com 100 posts. 

Gráfico 1
Frequência de temas no Instagram @AnvisaOficial sobre covid-19, Brasilia, DF, Brasil, janeiro de 2020 a março de 2021. 
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Nesse sentido, são temas de maior interesse e re-
levância para a comunicação da Agência nas redes 
sociais durante a pandemia.

No dia 05 de agosto de 2020, foi publicado um 
informe sobre as ações da Agência para o en-
frentamento da pandemia. O documento apre-
senta uma visão geral das medidas adotadas 
pela instituição de janeiro até julho de 2020. 
Com isso, foi possível observar que as publi-
cações no Instagram da Anvisa, estão baseadas 
nesse documento. 

Os posts referentes ao Sistema Nacional de 
Vigilância Sanitária abordaram o trabalho da 
Anvisa, as ações de controle da pandemia de 
coronavírus nos portos, aeroportos e fronteiras 
do Brasil e medidas sanitárias a serem adotadas 
em aeroportos e aeronaves. Além disso, esclare-
cimentos sobre as principais dúvidas a respeito 
das vacinas em teste no Brasil e informações so-
bre regulamentação, inspeções e fiscalização das 
vacinas que foram aprovadas pela Anvisa foram 
realizadas por esse Sistema e divulgadas com 
maior frequência no período analisado. As re-
des sociais permitem que os usuários busquem 
informações sobre temas de saúde e mobiliza-
ção social e amplia o alcance das orientações de 
uma autoridade sanitária. 

No caso da covid-19, uma série de mudanças de 
comportamento individual foi necessária e falar 
sobre isso nas redes a partir da atuação do Sistema 
Nacional de Vigilância Sanitária amplia a possibi-
lidade de compreensão das pessoas. Não faz parte 
dos objetivos desse estudo afirmar qualquer rela-
ção direta entre as postagens e uma mudança de 
comportamento, mas na China, após o anúncio 
de restrições de circulação postado no serviço de 
microblog daquele país, os chineses começaram a 
respeitar o isolamento social, cumprindo as reco-
mendações de proteção contra o vírus27. 

Já para o tema de Regulamentação, Registro e 
Autorização, o engajamento maior de acordo com 
o número de curtidas foi da postagem que trazia 
a aprovação dos primeiros testes rápidos, em 19 
de março de 2020, com mais de 18 mil curtidas. 
Em um momento de extrema incerteza, apresen-
tar uma possível solução para conter o avanço das 
contaminações possivelmente trouxe esperança 
para a população e um desejo genuíno de se com-
partilhar a novidade. A rede social traz a possibili-
dade de compartilhamento rápido de informação, 
e se tratando de uma pandemia, com muitas infor-
mações incertas e desconhecidas até para a comu-

nidade científica, a alta repercussão sinaliza como 
o tema atinge diretamente a comunidade online 
em alcance maior que outros temas. O desenvol-
vimento das mídias sociais em saúde vem possibi-
litando a participação ativa dos usuários nas redes, 
o que provocou o rompimento com o raciocínio 
linear clássico do processo comunicativo “emissor 
mensagem-receptor”36. 

Sobre Educação e Pesquisa, terceiro tema mais fre-
quente, foi observada coerência da Agência na res-
ponsabilidade de promover e proteger a saúde da 
população em meio à crise sanitária. Assim, a co-
municação do risco sanitário pode ser vista como 
promoção da saúde e deve ser clara, objetiva e di-
reta. A educação sanitária induz um determinado 
público a adquirir hábitos que promovam a saú-
de e evitar a doença e tem que ser um processo 
contínuo, permanente e construído na medida em 
que o indivíduo aprofunda seu conhecimento37. O 
foco da educação sanitária deve estar voltado para 
profissionais e população em relações de intera-
ção, comunicação, cooperação e responsabilidade 
conjunta em solucionar problemas.

Cabe à Anvisa atuar em um modelo que “se cons-
trói entre a necessidade de se ajustar ao regime 
multilateral e ao regime de política social, pelos 
compromissos que cercam o conceito da saúde 
no Estado Democrático de Direito”37. Fortalecer 
esse modelo passa pela ampliação da comunica-
ção com a sociedade e as redes sociais podem ter 
esse papel de aproximar a Agência das pessoas. É 
possível observar isso nas recomendações técni-
cas e nos Mapeamentos dos Planos de Emergência 
disponibilizados nas postagens para informar os 
usuários sobre a covid-19. 

Observa-se que, no Gráfico 2, os assuntos que 
mais aparecem nos meses de janeiro, fevereiro, 
março, abril, maio, junho, julho e agosto são: 
Portos, Aeroportos e Fronteiras com 115 posts, 
possivelmente por coincidir com as especulações 
e ações relacionadas ao fechamento de fronteiras; 
seguido de Produtos para Saúde e Saneantes, am-
bos com 70 posts, considerando-se a incorpora-
ção gradual de máscaras e álcool gel ao cotidiano 
dos brasileiros, e Medicamentos e Farmacopeia 
com 41 posts. Cabe ressaltar que, no período se-
guinte, de setembro a março de 2021, o assunto 
que mais apareceu foi referente às vacinas com 
102 posts, devido às autorizações temporárias de 
uso emergencial, em caráter experimental, de va-
cinas da covid-19. 
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Frequências dos temas apresentados nos posts do Instagram @anvisaoficial, sobre covid-19, de janeiro de 2020 a março 
de 2021.
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A Figura 1 apresenta mosaico contendo a ima-
gem dos cinco posts com maior engajamento 
(mais curtidas), desses assuntos mais frequentes. 
Sendo um de cada assunto, a saber, na ordem, 
da esquerda para a direita, Portos, Aeroportos e 
Fronteiras; Produtos para a saúde; Produtos de 
higiene, cosméticos e saneantes; Medicamentos, 
Produtos Biológicos e Insumos Farmacêuticos 
Ativos; e Vacinas.

A primeira postagem referente a Portos, Aeroportos 
e Fronteira, obteve 5.594 curtidas, e retratou o pa-
pel da Agência no combate à propagação do coro-
navírus. Além do mais, trouxe que a equipe de ser-
vidores da Sede, reconheceu a importância desse 
desafio e uniu-se a uma força-tarefa específica nos 
aeroportos do país.

A segunda postagem referente aos produtos para 
a saúde obteve 17.705 curtidas, e trazia informa-
ções sobre a Anvisa ter aprovado os primeiros oito 
kits de diagnóstico rápido para covid-19. Os tes-
tes rápidos foram destinados ao uso profissional e 
ofereceram a vantagem de fornecer resultados em 
aproximadamente 15 minutos.

A terceira postagem referente a produtos de higie-
ne, cosméticos e saneantes obteve 4.388 curtidas, 
o conteúdo proposto era a prevenção da propaga-
ção do coronavírus. O texto mencionava que no 
Brasil, um país tão diverso, é essencial que todos 
se unissem para disseminar a importância de prá-

ticas simples, como a higienização das mãos, em 
todo o território nacional. 

A quarta postagem referente a medicamentos, 
produtos biológicos e insumos farmacêuticos 
ativos, obteve 13.928 curtidas e abordou que 
desde o aumento da pandemia de covid-19, 
surgiram notícias e debates acalorados sobre a 
eficácia do uso de medicamentos (hidroxicloro-
quina e cloroquina) no tratamento da doença. 
No entanto, a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) enfatizou a ausência de es-
tudos conclusivos que comprovassem a eficácia 
desses medicamentos no combate ao novo co-
ronavírus; é importante ressaltar que a Anvisa, 
como órgão regulador, tem a responsabilidade 
de avaliar a segurança e a eficácia dos medica-
mentos antes de recomendá-los para qualquer 
finalidade.

A quinta postagem referente às vacinas, obteve 
15.415, citava que a Anvisa recebeu no dia 8 de 
janeiro de 2021, o requerimento de autorização 
temporária de uso emergencial e experimental da 
vacina Coronavac. O pedido foi submetido pelo 
Instituto Butantan, responsável pelos estudos da 
vacina desenvolvida pela empresa Sinovac no 
Brasil. Nesse momento, a Anvisa já havia iniciado 
a análise dos documentos que acompanharam a 
solicitação, assim como a proposta de uso emer-
gencial apresentado pelo laboratório.

Figura 1
Mosaico contendo a imagem dos cinco posts com maior engajamento, um de cada assunto no Instagram @anvisaoficial, 
sobre covid-19, de janeiro de 2020 a março de 2021.
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Os conteúdos das postagens referentes às medidas 
regulatórias na área de Produtos para Saúde foram 
a aprovação de testes rápidos para covid-19 e uti-
lização dos mesmo em farmácias; priorização da 
regularização de produtos para saúde para o diag-
nóstico de covid-19 e de outros agentes causado-
res de infecções respiratórias. 

As postagens referentes às medidas regulatórias 
dos Produtos de Higiene, Cosméticos e Saneantes 
estão relacionadas com os seguintes temas: apro-
vação de géis antissépticos para uso; orientações 
gerais para máscaras faciais de uso não profissio-
nal e orientações de lavagem das mãos.

As postagens sobre medidas regulatórias publi-
cadas pela área de Medicamentos e Farmacopeia 
relacionaram-se aos seguintes temas: liberação de 
pesquisa com a hidroxicloquina para o tratamento 
da covid-19; autorização de estudos clínicos para 
a covid-19 e produtos biológicos e insumos farma-
cêuticos destinados ao diagnóstico, à prevenção e 
tratamento da covid-1938. 

Diante do “compromisso da transparência, da 
emergência e interesse públicos” a Agência pro-
curou informar a sociedade, usando ferramentas 
para manter e acrescentar o conhecimento dos 
trabalhos realizados39. No Brasil, foram autoriza-
das para registro definitivo os lotes das vacinas 
Coronavac, Oxford/Astrazeneca e Pfizer/Biontech, 
e o post com maior engajamento foi o do primei-
ro pedido de autorização no uso emergencial da 
Coronavac. 

Cabe ressaltar que ao longo de todo o período de 
análise, nas postagens sobre covid-19, a palavra 
SUS ou o Sistema Único de Saúde, foram cita-
dos apenas em quatro conteúdos, sem apresentar 
qualquer relação direta entre o SUS e a Anvisa, 
mas em hasthags, legendas ou no próprio card. 

A Anvisa faz parte do SUS e isso deve ser dito nas 
suas redes sociais, principalmente no contexto da 
pandemia, em que o SUS mostrou ainda mais sua 
força e a importância na assistência à população. 
A regulação realizada pela Anvisa é relevante para 
a estruturação do SUS, pois suas ações impactam 
no desenvolvimento de setores de produção, na 
regulação das indústrias do complexo industrial 
da saúde, na prevenção de riscos à saúde da po-
pulação e na organização dos sistemas de saú-
de39. A política de comunicação da Anvisa men-
ciona que devido à abrangência do universo da 
sua atuação, estão incluídos entre seus públicos 
de interesse instituições e profissionais que inte-

gram o SUS. Além disso, a Anvisa também deve 
seguir as deliberações das conferências de saúde, 
assim como submeter-se ao acompanhamento, 
fiscalização e controle realizados pelo Conselho 
Nacional de Saúde (CNS), levando garantia de 
atenção à saúde, por parte do poder público, a 
qualquer cidadão32.

Foi verificado ainda se a rede social da agência 
trouxe o tema das informações falsas em saúde, 
o que foi observado em 11 posts. A publicação de 
maior engajamento com essa temática, foi publi-
cada no Instagram da Anvisa no dia 20 de março 
de 2020, e obteve 95.264 visualizações e 10.812 
curtidas, com um alerta para as medidas de dis-
tanciamento, higienização das mãos e a necessida-
de de seguir as orientações oficiais e não compar-
tilhar as mentiras em saúde. 

Como é retratado na Política de Comunicação da 
Anvisa, a avaliação da comunicação aplica-se es-
pecialmente à instituição, que atua na defesa da 
saúde pública, área que apresenta diversos desa-
fios. Nesse contexto, a credibilidade da Agência 
se constrói e se afirma pela forma como ela se re-
laciona com a sociedade e pela transparência de 
suas ações.

As notícias falsas disseminadas nas redes sociais 
relacionadas a covid-19, podem influenciar o 
comportamento da população e colocar em risco 
a adesão do cidadão aos cuidados cientificamen-
te comprovados. Por isso, a publicação da Anvisa 
ressalta que os indivíduos devem seguir as orien-
tações oficiais dos canais de saúde, e não repassa-
rem falsas informações, visto que nenhum medi-
camento teve eficácia em modicar o avanço do ví-
rus, quando administrado em sua fase inicial, sen-
do o distanciamento social algo eficaz para evitar 
a transmissão. 

O estudo de Merchant et al.24 traz que as redes 
sociais fornecem um canal para a disseminação 
intencional de desinformação. Os pesquisado-
res relataram que a maioria das contas que pro-
pagam essas informações nas redes sociais es-
tão tentando apavorar e confundir a população, 
criando uma situação que dificulta o acesso a in-
formações confiáveis.

Dos 468 posts analisados no período, em apenas 
65 posts foram atribuídas hashtags, sendo as mais 
utilizadas: #anvisa, #coronavirus, #covid, #vacina, 
#ministeriosasaude e #laveasmãos. Zappavigna40 
analisa o uso das hashtags como instrumentos de 
informações que podem também concretizar as 
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relações sociais. Percebe-se que o Instagram da 
Anvisa utiliza as hashtags experienciais, direcio-
nando e classificando seus temas e assuntos nas 
publicações, entretanto, poderia fazer uso das 
hashtags em todas as suas publicações, para am-
pliar o alcance dessas informações. 

Os assuntos e temas das publicações da Anvisa no 
Instagram durante a pandemia, visavam a proteção 
e promoção da saúde dos indivíduos trazendo para 
o cidadão comum medidas e notas técnicas para 
enfrentamento da pandemia em 2020, em formato 
breve e conteúdo objetivo predominantemente so-
bre a fiscalização e inspeção de portos, aeroportos 
e fronteiras, produtos para a saúde, vacinas e medi-
camentos, assim como a legislação atual.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As postagens da Anvisa no Instagram, no perío-
do analisado, apresentaram que a Agência, a partir 
do Sistema Nacional de Vigilância Sanitária, bus-
cou garantir a segurança dos brasileiros em meio 
à emergência sanitária, em especial, trazendo in-
formação relacionada aos produtos para saúde, 
como: EPIs, medicamentos, vacinas, kits especí-
ficos para o diagnóstico de covid-19, prevenção e 
controle sanitário, no combate à pandemia e ins-
peções sanitárias. Em meio a tantas mudanças ne-
cessárias no comportamento individual das pesso-
as, falar sobre isso nas redes pode ter ampliado o 
alcance da prevenção ao risco. 

A análise dos resultados revela a importância do 
uso de vídeos como uma estratégia eficaz para 
transmitir mensagens e engajar seguidores. Os ví-

deos possuem maior poder de alcance e persua-
são, permitindo explicar conceitos complexos de 
forma fácil de entender. Além disso, o acesso às 
redes sociais por meio de smartphones reforça a re-
levância dos vídeos, uma vez que eles se adaptam 
a diferentes telas e sistemas operacionais. 

Quanto aos dias da semana, observou-se um maior 
número de postagens nas quintas, terças, quartas e 
sextas-feiras, enquanto nos finais de semana hou-
ve uma diminuição na atividade. Os temas mais 
frequentes nas postagens da Anvisa foram relacio-
nados ao Sistema Nacional de Vigilância Sanitária, 
Regulamentação, Registros e Autorizações, e 
Educação e Pesquisa, demonstrando o interesse e 
a relevância desses assuntos para a comunicação 
da Agência durante a pandemia. 

Foi identificado que as postagens da Anvisa base-
aram-se em um informe sobre as ações da insti-
tuição no enfrentamento da pandemia, abordan-
do questões como controle nos portos, aeropor-
tos e fronteiras, esclarecimentos sobre vacinas e 
informações sobre regulamentação e fiscalização. 
Essas postagens contribuem para a disseminação 
de informações confiáveis e promovem a compre-
ensão das pessoas em relação às medidas necessá-
rias para combater a covid-19. 

Os resultados também revelaram o engajamento 
significativo em postagens relacionadas a temas 
como Regulamentação, Registro e Autorização, 
que ofereceram soluções para conter o avanço da 
pandemia, trazendo esperança para a população. 
As redes sociais desempenham um papel impor-
tante na disseminação rápida de informações, es-

Figura 2
Nuvem de palavras das hashtags no Instagram @anvisaoficial, em postagens sobre covid-19, de janeiro de 2020 a março 
de 2021.
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pecialmente em um contexto de incertezas e infor-
mações desconhecidas. 

No contexto das medidas regulatórias, a Anvisa 
abordou temas como produtos para saúde, hi-
giene, cosméticos e saneantes, medicamentos e 
farmacopeia. Essas postagens informaram sobre 
aprovações, orientações e estudos relacionados a 
covid-19, proporcionando clareza e objetividade 
na comunicação do risco sanitário.

A menção ao Sistema Único de Saúde (SUS) foi li-
mitada nas postagens, embora a Anvisa faça parte 
do SUS e sua regulação seja relevante para a estru-
turação do sistema de saúde. A inclusão do SUS 
nas postagens poderia fortalecer a conexão entre 
a Agência e a população, especialmente durante a 
pandemia, em que o SUS desempenhou um papel 
fundamental no enfrentamento da crise sanitária. 

É importante que, como instituição do SUS, a 
Anvisa explicite essa vinculação ao sistema nos 
posts, seja nos cards, nas hashtags ou legendas dos 
posts, principalmente passada a pandemia, quan-
do o SUS mostrou sua relevância como política 
pública de saúde e importância na assistência à 
população. Observou-se ainda um uso tímido do 
audiovisual, apesar do alto poder de engajamento 
deste formato nas redes sociais, o que deve ser re-
visto pela equipe de comunicação. 

Outro aspecto relevante observado foi o combate 
às fake news. A Anvisa publicou conteúdo alertan-
do sobre a disseminação de informações falsas e 
reforçando a importância de seguir as orientações 
oficiais. A propagação de desinformação pode in-
fluenciar negativamente o comportamento da po-

pulação e comprometer a adesão a medidas cien-
tificamente comprovadas.

A análise dos resultados evidencia a importân-
cia da transparência, da comunicação clara e do 
engajamento da Anvisa, por meio das redes so-
ciais durante a pandemia. As postagens aborda-
ram temas relevantes, promoveram informações 
confiáveis e buscaram conscientizar a população 
sobre as medidas necessárias para proteger a saú-
de pública. 

A atuação da Anvisa foi demonstrada também 
pelos conteúdos relacionados à regulamentação 
e fiscalização, por meio da divulgação de Notas 
Orientativas e Resoluções, em linguajar mais aces-
sível, bem como com ações educativas para am-
pliar o conhecimento das pessoas sobre o trabalho 
de vigilância realizado. 

Como limitações do estudo, tem-se a dificuldade 
de extração de dados manualmente nas redes so-
ciais online que são organismos vivos, cujos núme-
ros e interações são alterados constantemente. A 
partir destes achados, pode-se verificar junto aos 
profissionais do setor como são as rotinas de pro-
dução e formas de construção dos conteúdos nas 
redes sociais, em estudos futuros. 

As instituições de saúde precisam de uma co-
municação cada vez mais próxima das pessoas, 
mas esse relacionamento não se constrói do dia 
para a noite, em meio ao distanciamento social. 
A Anvisa deve permanecer nesse espaço online 
apresentando informações confiáveis sobre seu 
trabalho e influência na saúde da população, 
para que esta possa tomar decisões em saúde de 
maneira adequada.
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